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Aconteceu nessa terça-feira (10/10), na Cidade Administrativa, a 4ª Reunião Ordinária da
Coordenação Geral da Força-Tarefa Previncêndio 2017. A Força-Tarefa tem como objetivo
princip�　㄀㝰romover ações de prevenção e combate a incêndios florestais em Minas Gerais
durante o período crítico.

O período crítico de ocorrência de incêndios florestais ocorre na época do ano que coincide
com a diminuição das chuvas, o clima seco, o ressecamento da vegetação, bem como da
diminuição da umidade relativa do ar, norm�　ㅭente de junho a novembro de cada ano.
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  Rodrigo Belo falou da importância do alinhamento das ações da FTP
  

Rodrigo Belo também falou da importância do alinhamento das ações desenvolvidas pelos
integrantes da FTP. “Todos os envolvidos devem atuar conforme as diretrizes estabelecidas no
Decreto 45.960/2012, no qual está estabelecido que a otimização dos recursos e a segurança
das operações são funções de todos os integrantes da estrutura”, ressaltou.

A Força-Tarefa Previncêndio é o aparato do Governo que coordena os esforços para combater
os incêndios florestais nas unidades de conservação do Estado. O esforço é coordenado pela
Semad e tem a participação do IEF, da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG), por meio do
Comando de Aviação do Estado (COMAVE) e da Diretoria de Meio Ambiente e Trânsito
(DMAT), da Polícia Civil (PCMG), do Corpo de Bombeiros Militar (CBMMG), da Coordenadoria
Estadual de Defesa Civil (Cedec), do Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade (ICMBio) e do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama).

 “Outubro é considerado um dos meses mais críticos para a ocorrência de incêndios florestais
mas estamos trabalhando em parceria, com a realização de planos de ações de prevenção e
combate desenvolvidos pelos diversos órgãos que integram a FTP”, observou Rodrigo Belo.
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